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SOLUÇÃO
Foi desenvolvida uma solução “caseria” de machine learning 
para classificação automática de comentários baseada no 
modelo BERT, inicialmente treinada com 6 mil comentários da 
autoavaliação institucional e posteriormente ampliada com mais 
11 mil do Restaurante Universitário. O modelo foi aprimorado 
com ajustes no treinamento e tratamento dos dados, alcançando 
uma taxa de acerto superior a 92%, conforme indicadores como 
acurácia e F1-score. Esses resultados, validados com base de 
testes independente e validação cruzada, estão alinhados às boas 
práticas da literatura (Devlin et al., 2019; Sun et al., 2019) e 
demonstram o potencial do modelo para apoiar análises 
qualitativas em larga escala com confiabilidade institucional. 
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INTRODUÇÃO
A análise manual de mais de 6 mil comentários da 
Autoavaliação Institucional, que levou semanas, motivou a UFSM 
a desenvolver uma solução de Inteligência Artificial (IA) para 
automatizar a classificação de sentimentos em processos 
avaliativos, como a própria Autoavaliação Institucional, Avaliação 
do Processo de Ensino-Aprendizagem e Avaliação do Restaurante 
Universitário.

IMPACTOS E BENEFÍCIOS
Os impactos e benefícios incluem a drástica redução do tempo 
de classificação dos comentários, que deixou de levar semanas 
para ser realizada em apenas minutos, promovendo maior 
agilidade na análise de dados institucionais. Houve também a 
padronização das análises qualitativas, oferecendo subsídios 
consistentes para a tomada de decisão. Além disso, a iniciativa 
contribuiu para o fortalecimento da governança de dados e 
consolidou uma cultura institucional baseada em evidências. 
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LIMITAÇÕES
Os principais desafios identificados incluem problemas na 
codificação do banco de dados relacionados ao uso de 
emojis, que impactam o processamento dos comentários. 
Além disso, a quantidade limitada de dados classificados 
dificulta o aprimoramento do modelo, e a escassez de 
variáveis de contexto restringe a capacidade de análise mais 
aprofundada e precisa dos conteúdos. 

Figura 1 – Modelo  de interação com o sistema de gestão acadêmica. Fonte: autores

Figura 2 – Resultado das classificações pelo algoritmo. Fonte: autores

Figura 3 – Tela do sistema de gestão onde são feitas as avaliações. Fonte: SIE

Figura 4 – Tela do sistema de gestão onde é possível visualizar os resultados das 
avaliações. Fonte: SIE

O QUE VEM PELA FRENTE
O retreinamento do modelo irá aprimorar a qualidade das 
classificações, tornando-as mais precisas e confiáveis. A 
integração com o sistema de gestão possibilitará a 
classificação automática, eliminando a necessidade de troca 
manual de arquivos e tornando o processo mais ágil. A 
inclusão de novas variáveis, como dados de avaliação e perfil 
dos respondentes, ampliará o potencial de aplicação do 
algoritmo para outros contextos. Além disso, o uso de IA 
generativa proporcionará análises mais aprofundadas e 
contextualizadas. Por fim, o sistema poderá ser utilizado para 
identificação automática ocorrências sensíveis — como 
bullying, assédio e ofensas — fortalecendo a capacidade de 
monitoramento e resposta institucional. 
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